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De 2020 a 
2024, empresas

formuladoras de
combustível ligadas
ao PCC importaram

R$ 10 bilhões 
em nafta,

hidrocarbonetos e
diesel, usando
dinheiro ilegal 

da facção

PF desarticula
esquema
bilionário do
PCC em SP  
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Empresas sonegavam impostos e adulteravam combustíveis 

AGÊNCIA O GLOBO

O esquema bilionário
desvendado com a me-
gaoperação de ontem

mostra que o Primeiro Comando
da Capital (PCC) atuava no setor
de combustível em toda a cadeia
produtiva - da compra de usinas
de etanol até a venda nos postos
de gasolina, que comercializa-
vam combustível adulterado.

Segundo o Ministério Público
de São Paulo, a organização cri-
minosa teria usado, principal-
mente, as empresas Aster e Co-
pape, respectivamente distribui-
dora e formuladora de combus-
tíveis, para os delitos. 

As formuladoras são autoriza-
das pela Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) a misturar hidro-
carbonetos e outros componentes
para produzir gasolina e diesel.
Nesse caso, ambas já haviam sido
investigadas por fraudes fiscais e
chegaram a ter a licença cassada
pela ANP.

De acordo com as investiga-
ções, entre 2020 e 2024, as em-
presas formuladoras de combus-
tível ligadas ao PCC importaram
R$ 10 bilhões em nafta, hidro-
carbonetos e diesel, usando di-
nheiro ilegal da facção. Essas em-
presas sonegavam impostos - que
totalizaram R$ 8,67 bilhões - e
também adulteravam combustí-
veis distribuídos nos postos.

Os líderes desse esquema, se-
gundo a Promotoria, eram Ro-
berto Augusto Leme da Silva, o
Beto Louco, e Mohamad Hussein
Mourad, o Primo; este um dos só-
cios do grupo Copape e Aster.

Silva e Mourad se valeriam de

centenas de empresas em nome
de "laranjas", em especial fami-
liares, para as práticas fraudu-
lentas. De acordo com o MP, fo-

ram identificadas ligações do gru-
po de Mourad com o PCC.

A investigação começou em
2023. Na ocasião, a Polícia Rodo-

viária Federal interceptou o trans-
porte ilegal de uma carga de me-
tanol. O material era desviado de
empresas químicas e entregue

clandestinamente em postos de
gasolina na Grande São Paulo
para adulterar combustíveis, ge-
rando lucros bilionários ao PCC. 
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